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Prólogo

			Logo na montanha, ele a viu caída e ferida, com seus braços sobre uma criança. Era uma menina, que sorriu para ele.

			— O que houve? – perguntou meu pai.

			— Katrine?

			Mas ela não respondeu...

			Estava morta, eu fui a única sobrevivente, pois fui escondida junto de minha mãe.

			— Tivemos uma filha?

			E ele me pegou no colo, que continha uma carta presa em minhas costas:

			“Erik, quero que leve essa criança para longe. Ele irá procurá-la e você não pode deixar que coloque suas mãos sobre nossa filha... Com amor, Katrine”.

			Meu pai e eu descemos a montanha, voltando para San Francisco, onde moravam.

			 

		


		
			
Capítulo 1

			Depois de 13 anos, estou no colégio esperando o fim das aulas.

			— Espero que nunca mais volte para cá!

			Chamo-me Emily, tenho 13 anos e meu pai disse que estava finalmente preparada para saber como minha mãe, Katrine, havia morrido quem de fato estava me procurando.

			— Estou ansiosa, Peter!

			— Se acalma, por que exatamente teu pai vai lhe dizer isso? – perguntou Peter, meu melhor amigo.

			— Acho que é pra não deixar eu me envolver com os Detentores!

			— Detentores?

			— Sim, são caçadores de magia, ou seja, eles rondam o mundo sugando a magia dos praticantes!

			— Isso me soa bem ruim! – disse ele.

			— Sim, meu pai me disse que nós praticamos um pouco de magia, somos praticantes e eu sou uma das mais poderosas ou algo assim!

			— Algo assim é mais indicado! – era meu pai sorrindo.

			— Vamos, Emily!

			— Sr. Jordon! – disse Peter.

			— O que foi? – perguntou meu pai.

			— Onde acha que estão os Detentores?

			—Nunca diga esse nome de novo perto de praticantes, só a pronúncia traz mau agouro para nós! – explicou furioso.

			— Ah, desculpe, eu não sou praticante e muito menos... Bom, vocês entenderam!

			— Não se preocupe. Mas Peter, soube que ninguém ficará com você! – disse meu pai.

			— Por que não vem conosco?

			— Com vocês?

			— Sim! – disse eu – Valeu pai!

			— Certo, filha!

			E fomos para minha casa, onde eu aguardava finalmente a história de minha mãe.

			Ao chegar próximo à casa, vi algo suspeito: uma mulher bem estranha lia um jornal bem perto de nosso carro e de repente ela estava batendo no vidro.

			— Aonde vão?

			— Somente para casa...

			— Casa? – perguntou a mulher. Seus olhos mostraram-se ocos e vazios, como se fosse uma concha ou algo do tipo. Peter ficou olhando assustado para ela.

			— Essa não! – disse meu pai. Depois percebi: uma corrente se projetava em volta do nosso carro e saía das mãos da mulher...

			Era uma detentora.

			— A maior de todas as presas!

			— Nos solte! – gritou meu pai, que tentou conjurar um pouco de magia, mas o ferro impedia que ele se concentrasse.

			— Não há com fugir!

			Até que um raio acertou em cheio a detentora, que caiu ferida.

			Era uma mulher ruiva que soltava fumaça dos dedos.

			Nunca havia visto ela, mas se vestia como uma mulher velha, com um longo vestido bem sujo, como se estivesse em uma batalha.

			— Erik, o Líder está chegando, ele quer Emily!

			— Katrine me avisou disso! – disse ele.

			— Disso? – perguntei.

			— Bom, sua mãe te protegeu porque na verdade você tem algo que o Líder quer... Você tem muita magia e ele quer roubá-la de você para destruir todos os praticantes! – explicou meu pai.
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